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Legislação na pesquisa 
com Animais Silvestres

 SisBio: http://www.icmbio.gov.br/sisbio/

◼ O SisBio é um sistema de atendimento à distância que 
permite a pesquisadores solicitarem autorizações para 
coleta de material biológico e para a realização de 
pesquisa. 

◼ Instrução Normativa IBAMA no 154/2007

 Captura/coleta/marcação/recebimento/transporte/envio/cativ
eiro temporário/UC/cavidade natural subterrânea...



Diversidade dos Vertebrados
- seres sencientes -

A Vida dos  Vertebrados 2 Ed. Pough, Heiser e McFarland 1999

Peixes: 24.587 spp.
Aves: 8.750 spp.
Répteis: 5.971 spp.
Anfíbios: 4.310 spp.
Mamíferos: 4.050 spp.

Total: 47.668 spp.

Obs.: alguns
invertebrados são 
Considerados 
Sencientes: polvo...



MURRAY E. FOWLER
Doutor Honoris Causa – UFPR

“First you need to catch your tiger!”

Acantonamento Grupo Fowler 2010



“QUEM MANIPULA A VIDA ANIMAL DEVE CONSIDERAR 
SEUS SENTIMENTOS” 

Murray E. Fowler, 1978

→ EMPATIA  



RECEPTORES ESTIMULADOS DURANTE A 
CONTENÇÃO

Fowler, 1978

DOR

DROGAS

ESTIRAMENTO

MUDANÇA DE
POSIÇÃO

TATO

HIPÓXIAAUDIÇÃOVISÃO

OLFATO

GUSTAÇÃO

SEDE

PRESSÃO

FOME

TRAUMA

CALOR FRIO
FRUSTRAÇÃO



VIAS DO ESTRESSE

1. Ação Motora Voluntária

SNS → Medular das Adrenais

– ADRENALINA, NORADRENALINA e DOPAMINA
(catecolaminas)

Taquicardia, ↑sudorese, ↑pupila - midríase, ↑glicemia, vasoconstrição 

periférica, vasodilatação muscular...

2. Hipotálamo → Hipófise → Córtex da Adrenais

– CORTIZOL

(CATECOLAMINAS)

(CORTIZOL)
↓Músculos
↓Ossos
↓Crescimento 
↓Testosterona
↑Peso
↑Sede 
↑Urina



DOMÉSTICO SILVESTRE

Preá:  
Cavia aperea

Porquinho-da-índia:  
Cavia porcellus



ALTRICIA
L
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ALTRICIAL



PRECOCE



ALTRICIAL









1. Murray E. Fowler 3º Ed.
2. West, Heard & Caulkett 2º Ed.
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2006

Cap. 62: Técnicas de captura e 
contenção físico-química 

João Luiz Rossi Júnior

Cap. 62: Anestesiologia
Adauto Luis Veloso Nunes, Mariângela Lozano Cruz 
e Sílvia Renata Gaido Cortopassi



134 Capítulos

11 Seções

184 Autores (167/17)

2471 Páginas

Seção 8 Anestesia, clínica e 
cirurgia:

Cap. 94 Anestesia e cirurgia de 
peixes

Cap. 95 Anestesia em aves

Cap. 96 Analgesia em pequenos 
mamíferos exóticos

Cap. 97 Anestesia injetável e 
inalatória

Cap. 98 Anestesia locorregional

2014



 Teresa Bradley 
Bays

 Teresa Lightfoot

 Jörg Mayer



CONCEITO
NÃO EXISTE “RECEITA DE BOLO” 

PARA A CONTENÇÃO E MUITO MENOS 
A ANESTESIA DE ANIMAIS 

SELVAGENS.

SÃO MUITAS AS  VARIÁVEIS E AS 
CONDICIONANTES.

PORÉM EXISTEM NORMAS GERAIS!



REGRAS BÁSICAS – AS 5 
QUESTÕES DA CONTENÇÃO:

1. Por que?

2. Quem? 

3. Como?

4. Quando?

5. Onde?



“A contenção é o momento de maior 
stress na vida de um animal”

Murray E. Fowler, 1978



“A contenção é o momento de maior 
stress na vida de um animal”

Murray E. Fowler, 1978

Médico Veterinário: Marcus Vinícius Cândido ZOOPOMERODE



Imobilização mecânica

Médicos Veterinários: Marcus Vinícius Cândido (RT) e Thallita Calvi (Residente) ZOOPOMERODE



Médicos Veterinários: Marcus Vinícius Cândido (RT) e Thallita Calvi (Residente) ZOOPOMERODE



SUBMISSÃO
Redução do stress → visão (receptor)



COLETA DE SANGUE – JUGULAR



CAPTURA E CONTENÇÃO



USO DE VENDA
“O QUE OS OLHOS NÃO VEM O CORAÇÃO NÃO SENTE”







Imobilidade tônica
Tanatose “hipnotismo”



Cliff Penrose uses a special technique to put rabbits into a trance
https://www.telegraph.co.uk/news/newstopics/howaboutthat/7589936/Animal-hypnotist-is-Britains-first-rabbit-whisperer.html





STRESS OU ESTRESSE

É o conjunto de reações de um 
organismo frente a estímulos 
externos de ordem física, 
psíquica, infecciosa ou outras 
capazes de perturbar a 
homeostase. 



STRESS OU ESTRESSE

É um fenômeno adaptativo, 
cumulativo, resultante da 
interação do organismo com o 
meio, através de receptores.



AGENTES

ESTRESSANTES

RESPOSTA IMEDIATA
(ESTIMULAÇÃO AGUDA)

RESISTÊNCIA

RESPOSTA TARDIA
(ESTIMULAÇÃO CRÔNICA)

S.N.

SIMPÁTICO

HIPOTÁLAMO →

→ ADENO-HIPÓFISE →

→ CORTEX DA ADRENAL →

ADAPTAÇÃO

CHOQUE

EXAUSTÃO

REAÇÃO DE ALARME

CATECOLAMINAS 

FUGA OU  LUTA

CORTIZOL

MORTE!!!

INFECÇÕES →

DESNUTRIÇÃO →

PARASITISMO→

SÍNDROME
GERAL DE
ADAPTAÇÃO



VIAS DO ESTRESSE

1. Ação Motora Voluntária

SNS → Medular das Adrenais

◼ ADRENALINA e NORADRENALINA (catecolaminas)

2. Hipotálamo → Adenohipófise → Córtex da Adrenais

◼ CORTIZOL



MIOPATIA DE CAPTURA
ESTRESSE AGUDO
ADRENALINA & NORADRENALINA

Doença muscular associada ao estresse  contenção física e/ou 

farmacológica e transporte de animais selvagens

Fatores predisponentes:

1. - Medo e ansiedade

2. - Esforço muscular intenso

3. - Manipulação repetida, transporte prolongado

4. - Tensão muscular constante (alarme prolongado)

5. - Contração de músculos em posições anormais (dentro de 

redes ou caixas)

6. - Anóxia muscular localizada



EFEITOS SOMÁTICOS DO 
ESTRESSE CRÔNICO

CORTIZOL
- Fraqueza muscular

- Tremores

- Alopecia simétrica bilateral

- Aumento do volume abdominal

- Perda de peso

- Hipertensão arterial

- Má cicatrização

- Queda imunitária

- Supressão da atividade de linfócitos e eosinófilos

- Sensibilidade a infecções

- Falhas vacinais

- Neutrofilia



VIA MOTORA VOLUNTÁRIA

Reações características de cada 

espécie (DEFESAS ou ARMAS)





Correr



Mordida



Coice



Bote 



Cabeçada



Unhada 





CONTENÇÃO DE AVE DE RAPINA
“BOLA DE PAPEL”

Coruja-das-torres - Tyto furcata



Ringneck – Psittacula krameri



CONTENÇÃO: SAGUI
Sagui-de-tufo-preto (Callithrix penicillata)

 Contenção manual

 EPIs

 Zoonoses

Lange et al., 2012 Veterinary Ophthalmology



CONTENÇÃO: CURIÓ
Sporophila angolensis



Contenção: canário-da-terra
Sicalis flaveola



CONTENÇÃO: canário-da-terra
Sicalis flaveola



CONTENÇÃO: TARTARUGA-DE-ORELHA-VERMELHA
Trachemys scripta elegans



TARTARUGA-DE-ORELHA-VERMELHA
Trachemys scripta elegans



RATO
Rattus norvegicus



CAMUNDONGO
Mus musculus



CAMUNDONGO
Mus musculus



BASTÃO APLICADOR



ANESTESIA



SEGURANÇA



JAULA DE PRESSÃO



JAULA DE PRESSÃO



PROJETO DE PESQUISA 
CAPIVARA – PARQUE TINGUI



CONTENÇÃO MECÂNICA 
(SUBMISSÃO)

PIO



CONTENÇÃO MECÂNICA 
(SUBMISSÃO)

PIO



CONTENÇÃO – ADEQUAÇÃO

QUEM É SÊNIOR E QUEM É JÚNIOR?



http://www.zootechonline.com.br



DARDO ARTESANAL



SEDAÇÃO E TRANSPORTE

Queixada – Tayassu pecari



IMPORTÂNCIA DOS PRIMATAS 
COMO MODELOS NA PESQUISA 

 Seres humanos e roedores
partilham ancestrais comuns há
75 milhões de anos.

 Primatas são mais próximos, nos
separamos deles há 40 milhões
de anos.

Jurumaia sinensis 160 milhões/anos

1º  Mamífero Placentado →



Generation of transgenic non-human primates with germline transmission
Sasaki E, et all. NATURE Vol 459|28 May 2009| doi:10.1038/nature08090



CONTENÇÃO FARMACOLÓGICA

Callithrix penicillata



CONTEÇÃO MECÂNICA

Callithrix penicillata



CONTENÇÃO MECÂNICA

Callithrix penicillata



CONTENÇÃO MECÂNICA

Callithrix penicillata



MACACO-DA-NOITE
Aotus trivirgatus

Centro Nacional de Primatas
Ananindeua - PA



MACACO-DA-NOITE
Aotus trivirgatus



Dasyprocta azarae









Os Planos de Ação Nacional para a Conservação das Espécies Ameaçadas de Extinção ou do 
Patrimônio Espeleológico (PAN) são políticas públicas, pactuadas com a sociedade, que 
identificam e orientam as ações prioritárias para combater as ameaças que põem em risco 
populações de espécies e os ambientes naturais e assim protegê-los.







ESPÉCIES AMEAÇADAS:

Anfíbios anuros: Adelophryne maranguapensis, 
Hylomantis granulosa (Agalychnis granulosa), 
Chiasmocleis alagoanus, Crossodactylus dantei, 
Crossodactylus lutzorum, Phyllodytes gyrinaethes, 
Physalaemus caete, Proceratophrys sanctaritae

Anfisbenas: Amphisbaena arda, Amphisbaena frontalis, 
Amphisbaena nigricauda, Amphisbaena supernumeraria, 
Amphisbaena uroxena, Leposternon kisteumacheri, 
Leposternon octostegum;

Lagartos: Ameivula nativo, Calyptommatus leiolepis, 
Calyptommatus nicterus, Calyptommatus sinebrachiatus, 
Coleodactylus natalensis, Enyalius erythroceneus, 
Eurolophosaurus amathites, Glaucomastix abaetensis
(Ameivula abaetensis), Heterodactylus septentrionalis, 
Leposoma annectans, Leposoma baturitensis, Leposoma
nanodactylus, Leposoma puk, Procellosaurinus
tetradactylus, Stenocercus dumerilii, Tropidurus
erythrocephalus, Tropidurus hygomi, Tropidurus
psammonastes;

Serpentes: Amerotyphlops amoipira (Typhlops amoipira), 
Amerotyphlops paucisquamus, Amerotyphlops
yonenagae, Apostolepis arenaria, Apostolepis gaboi, 
Atractus caete, Atractusronnie, Bothrops muriciensis, 
Bothrops pirajai, Echinanthera cephalomaculata, 
Rodriguesophischui, Rodriguesophis scriptorcibatus, 
Tropidophis grapiuna.



ESPÉCIES AMEAÇADAS:
Alopias superciliosus, Alopias vulpinus, Atlantoraja
castelnaui, Carcharhinus galapagensis, Carcharhinus
longimanus, Carcharhinus obscurus, Carcharhinus
perezi, Carcharhinus plumbeus, Carcharhinus
porosus, Carcharhinus signatus, Carcharias taurus, 
Carcharodon carcharias, Cetorhinus maximus, 
Dasyatis centroura, Dasyatis colarensis, Galeorhinus
galeus, Ginglymostoma cirratum, Gymnura altavela, 
Isogomphodon oxyrhynchus, Manta birostris, 
Mobula hypostoma, Mobula japanica, Mobula
rochebrunei, Mobula tarapacana, Mobula thurstoni, 
Mustelus canis, Mustelus fasciatus, Mustelus
schmitti, Myliobatis freminvillii, Myliobatis goodei, 
Myliobatis ridens, Negaprion brevirostris, 
Notorynchus cepedianus, Pristis pectinata, Pristis
pristis, Rhincodon typus, Rhinobatos horkelii, 
Rhinobatos lentiginosus, Rhinoptera brasiliensis, 
Rioraja agassizii, Sphyrna lewini, Sphyrna media, 
Sphyrna mokarran, Sphyrna tiburo, Sphyrna tudes, 
Sphyrna zygaena, Squalus acanthias, Squatina
argentina, Squatina guggenheim, Squatina occulta, 
Sympterygia acuta, Sympterygia bonapartii, Torpedo 
puelcha eZapteryx brevirostris.



“LIFE IS A GIFT”


